
ESTELiTA E A
A figura central de "A Di

tadora", de Paulo Maga háes,
é Estelita F. Lima, conheci,
da caricata do T. A. G., que
tem brindado a platéia for-
talezense com magistials
interpretações.
A interprete de "Vovó", em

"Vovô índia", de Domingos
Gusmão de Lima. e "Dona

Almerinda", o grande papel
dramático de "Maria da Sil
va", do mesmo autor, tem
sido o "pivot", o ebco do
T. A. G.

EsteUta Lima foi luna "es

trela" encontrada por Do
mingos Gusmão dentro da
sua própria casa, já aos 44
anos de idade, na fase em
que se costuma dizer que
"papagaio velho" não fala
mais.

Sei-vlndo de "cobaia" às

experiências do marido, Es
telita prestou-se, paciente,
mente^ aos testes de lun ma-
iníaco por teatro, que nela
descobriu um fenômeno de

retentiva, numa mente hu
mana cansada, jogando-a em
jcena com um texto de çer-
jca de 10 mil palavras deco
radas, inaugurando, no Bra
sil, o gênero teatro-tribima,
que é êsse inesquecível espe.
táculo "Vovó índia".

EsfeUtat, a fSgura central
[e "Vovó índia".
Estelita, a figura central
e "Vovó índia", foi aplaudi-
com entusiasmo pela cul-

a platéia do Recife, quando
o lançamento da peça de
tréia do nosso companhel-
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lita já emprestou suá cola-|
boração às emissoras doj
país, e também por pouco •
tempo à TV-Ceará.
Em "A Ditadora", de Pau.lo;

Magalhães, que o T.A.G. le-i
vará à cena, a começar do,
dia 27 do corrente, no Toa-í
tro José de Alencar, Estelita
Lima fará o gagal de "Filó",
a tíitcídonv, numa boa per-
fonnancc.

Domingos Gusmão em
jl950, no Teatro Santa Isa-
«)el.
Em 1951, Estelita recebeu

calorosa demonstração de
aprêço, pelas platéias de João
íPessoa, na Paraíba, e de Ma
neio, etn Alagoas, que a aplau-
tilu dê pé, quando ela viveu
íj papel de "Vovó".

Detentora de um nível ar-

ístico apreciável em deze-
as de papéis, cm São Luiz,
iecife, Maceió e aquL Este-

ESTELITA LIMA, a "caricata'

dc T.A.G., que em "A Dita

dora", fará uma "Filó" de

peso e medida


